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Papa

Papa Francisco: Missão, inquietação e alegria de levar o Evangelho

Na Audiência Geral, o Papa falou sobre São Francisco Xavier, seu zelo apostólico e seu 

desejo de tornar Jesus conhecido nas terras mais distantes e desconhecidas, como a China. 

O convite aos jovens: "Olhem o horizonte do mundo, olhem os povos tão necessitados, olhem 

para tantas pessoas que sofrem, que precisam de Jesus".
Mariangela Jaguraba - Vatican News

O Papa Francisco prosseguiu com o ciclo de catequeses sobre o zelo apostólico, na 

Audiência Geral desta quarta-feira (17/05), na Praça São Pedro, falando sobre a figura de 

São Francisco Xavier, "considerado, alguns dizem, o maior missionário dos tempos 

modernos". 

Segundo o Papa, "não se pode dizer quem é o maior, quem é o menor. São tantos os 

missionários ocultos que hoje fazem muito mais do que São Francisco Xavier, considerado o 

padroeiro das missões, como Santa Teresa do Menino Jesus".

“Mas, um missionário é grande quando vai. E são muitos, muitos, sacerdotes, leigos, 

religiosas, que vão para as missões.”

Inclusive da Itália. Muitos de vocês. Eu vejo por exemplo, quando chega uma história de um 

um sacerdote candidato a bispo: ele passou dez anos na missão daquele lugar. Isso é 

grande: sair de seu país para pregar o Evangelho. É o zelo apostólico. Isso devemos cultivar 

muito e olhando para a figura desses homens, dessas mulheres, a gente aprende.



3

Papa

Francisco: missão, inquietação e alegria de levar o Evangelho

Francisco Xavier era cheio de zelo apostólico

Francisco Xavier nasceu numa família nobre, mas pobre de Navarra, no norte da Espanha, 

em 1506. Estudou em Paris. É um jovem mundano, inteligente e bom. Ali, encontrou Inácio de 

Loyola que o induz "a fazer os exercícios espirituais e muda sua vida. Ele deixou toda a sua 

carreira mundana para se tornar um missionário. Ele se tornou um jesuíta, fez os votos. 

Depois tornou-se sacerdote, e foi evangelizar, enviado ao Oriente. Naquela época as viagens 

dos missionários ao Oriente eram enviá-los para mundos desconhecidos. E ele foi, porque 

estava cheio de zelo apostólico".

"Partiu assim o primeiro de um numeroso exército de missionários apaixonados dos tempos 

modernos, prontos a suportar dificuldades e perigos imensos, a chegar a terras e a encontrar 

povos de culturas e línguas totalmente desconhecidas, impelidos unicamente pelo fortíssimo 

desejo de tornar Jesus Cristo conhecido e o seu Evangelho", disse ainda o Papa.

Em pouco mais de onze anos, realizará uma obra extraordinária. Naquela época, as viagens 

de navio eram muito árduas e perigosas. Muitos morriam durante a viagem, devido a 

naufrágios ou doenças.

“Infelizmente, hoje morrem porque os deixamos morrer no Mediterrâneo.”

Nos navios ele passou mais de três anos e meio, a fim de ir para a Índia, depois da Índia para 

o Japão. Como ele se movia!

Inquietação de um apóstolo

Chegou a Goa, na Índia, capital do Oriente português, capital cultural e também comercial. 

Francisco Xavier estabeleceu ali a sua base, mas não permaneceu ali. Foi evangelizar os 

pescadores pobres da costa meridional da Índia, ensinando o catecismo e orações às
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Francisco: missão, inquietação e alegria de levar o Evangelho

crianças, batizando e curando os enfermos. Depois, durante uma prece noturna diante do 

túmulo do apóstolo São Bartolomeu, sente que deve ir além da Índia. Deixou em boas mãos a 

obra já iniciada e zarpa corajosamente para as Molucas, as ilhas mais longínquas do 

arquipélago indonésio.

"Para estas pessoas não havia horizontes, iam mais além. Estes santos missionários tiveram 

coragem! Também os de hoje que não vão de navio por três meses, mas de avião por 24 

horas. Depois, estando lá é a mesma coisa. Percorrem muitos quilômetros, entram nas 

florestas. Nas Molucas, põe o catecismo na língua local e ensina a cantar o catecismo", frisou 

o Papa. "Um dia, na Índia, encontrou um japonês que lhe falou do seu país distante, onde 

nunca nenhum missionário europeu ainda tinha ido. Francisco Xavier tinha a inquietação de 

um apóstolo, de ir mais longe, mais longe, e decidiu partir o mais depressa possível. No 

Japão, as sementes plantadas darão frutos abundantes", disse ainda Francisco.

Jovens, olhem Francisco Xavier

"No Japão, o grande sonhador Francisco Xavier compreendeu que o país decisivo para a 

missão na Ásia era outro: a China. Com a sua cultura, história e grandeza, exercia 

efetivamente um predomínio sobre aquela parte do mundo. Ainda hoje a China é um polo 

cultural, com uma grande história, uma história bonita. Mas o seu plano falhou: ele morreu às 

portas da China, numa ilha, na pequena ilha de Sanchoão, na costa chinesa, na vã espera de 

poder desembarcar em terra firme, perto de Cantão", sublinhou o Papa. "Em 3 de dezembro 

de 1552, ele morreu em total abandono, apenas um chinês estava ao seu lado para vigiá-lo. 

Assim termina a viagem terrena de Francisco Xavier, aos quarenta e seis anos. A sua 

atividade extremamente intensa estava sempre vinculada à oração, à união mística e 

contemplativa com Deus. Ele nunca abandonou a oração, porque sabia que ali havia força", 

sublinhou. "Onde quer que se encontrasse, cuidava dos doentes, dos pobres e das crianças. 

Não era um missionário "aristocrático": estava sempre com os mais necessitados, com as 

crianças necessitadas de educação, de catequese. Os pobres, os doentes. Ia direto às 

fronteiras da assistência", destacou.

"Muitos jovens hoje sentem a inquietação e não sabem o que fazer com essa inquietação", 

disse ainda o Papa, acrescentando:

“Olhem Francisco Xavier, olhem o horizonte do mundo, olhem os povos tão necessitados, 

olhem para tantas pessoas que sofrem, tantas pessoas que precisam de Jesus, e vão, 

tenham coragem. Ainda hoje existem jovens corajosos.”

Penso em muitos missionários, por exemplo, em Papua Nova Guiné, penso nos meus 

amigos, jovens, que vivem na Diocese de Vanimo (Papua Nova Guiné), e em todos aqueles 

que foram jovens evangelizar na esteira de Francisco Xavier. Que o Senhor nos dê a todos a 

alegria de evangelizar, a alegria de levar adiante esta mensagem tão bonita que nos torna 

felizes.
Fonte: https://www.vaticannews.va/pt/papa/news/2023-05/papa-francisco-audiencia-geral-francisco-xavier-zelo-evangelho.html
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As catequeses do Papa Francisco sobre a Santa Missa

A Santa Missa – A Liturgia Eucarística

PAPA FRANCISCO

AUDIÊNCIA GERAL

Praça São Pedro

Quarta-feira, 28 de fevereiro de 2018

Bom dia, queridos irmãos e irmãs!

Continuemos as catequeses sobre a Santa Missa. À Liturgia da Palavra — sobre a qual 

meditei nas catequeses passadas — segue-se a outra parte constitutiva da Missa, que é a 

Liturgia eucarística. 

Nela, através dos sinais sagrados, a Igreja torna continuamente presente o Sacrifício da 

nova aliança, selada por Jesus no altar da Cruz (cf. Conc. Ecum. Vat. II, Const. 

Sacrosanctum concilium, 47). O primeiro altar cristão foi o da Cruz, e quando nos 

aproximamos do altar para celebrar a Missa, a nossa memória vai ao altar da Cruz, onde se 

realizou o primeiro sacrifício. O sacerdote, que na Missa representa Cristo, cumpre aquilo 

que o próprio Senhor fez e confiou aos discípulos na última Ceia: tomou o pão e o cálice, 

deu graças e distribuiu-os aos discípulos, dizendo: «Tomai e comei... bebei: isto é o meu 

Corpo... isto é o cálice do meu Sangue. Fazei isto em memória de mim!».

Obediente ao mandato de Jesus, a Igreja dispôs a Liturgia eucarística em momentos que 

correspondem às palavras e aos gestos realizados por Ele na vigília da sua Paixão. Assim, 

na preparação dos dons levam-se ao altar o pão e o vinho, ou seja, os elementos que Cristo
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As catequeses do Papa Francisco sobre a Santa Missa

tomou nas suas mãos. Na Prece eucarística damos graças a Deus pela obra da redenção, e 

as ofertas tornam-se o Corpo e o Sangue de Jesus Cristo. Seguem-se a fração do Pão e a 

Comunhão, mediante a qual revivemos a experiência dos Apóstolos que receberam os dons 

eucarísticos das mãos do próprio Cristo (cf. Ordenamento Geral do Missal Romano, 72).

Portanto, ao primeiro gesto de Jesus: «Tomou o pão e o cálice do vinho», corresponde a 

preparação dos dons. É a primeira parte da Liturgia eucarística. É bom que o pão e o vinho 

sejam apresentados ao sacerdote pelos fiéis, porque eles significam a oferta espiritual da 

Igreja ali congregada para a Eucaristia. É bom que precisamente os fiéis levem o pão e o 

vinho ao altar. Não obstante hoje «os fiéis já não levem, como outrora, o próprio pão e vinho, 

destinados à Liturgia, todavia o rito da apresentação destes dons conserva o seu valor e 

significado espiritual» (ibid., n. 73). E a este propósito, é significativo que, ao ordenar um 

novo presbítero, o Bispo, quando lhe entrega o pão e o vinho, diz: «Recebe as ofertas do 

povo santo para o sacrifício eucarístico» (Pontifical Romano — Ordenação dos bispos, dos 

presbíteros e dos diáconos). O povo de Deus que leva a oferta, o pão e o vinho, a grande 

oferta para a Missa! Portanto, nos sinais do pão e do vinho, o povo fiel põe a própria oferta 

nas mãos do sacerdote, que a coloca no altar, ou mesa do Senhor, «que é o centro de toda 

a Liturgia eucarística» (OGMR, n. 73). Ou seja, o centro da Missa é o altar, e o altar é Cristo; 

é necessário olhar sempre para o altar, que constitui o cerne da Missa. Por conseguinte, no 

«fruto da terra e do trabalho do homem» oferece-se o compromisso dos fiéis a fazer de si
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mesmos, obedientes à Palavra divina, um «sacrifício agradável a Deus Pai Todo-Poderoso», 

«pelo bem de toda a sua santa Igreja». Deste modo, «a vida dos fiéis, o seu louvor, o seu 

sofrimento, a sua oração e o seu trabalho unem-se aos de Cristo e à sua oblação total, 

adquirindo assim um novo valor» (Catecismo da Igreja Católica, 1.368).

Sem dúvida, a nossa oferta é pouca coisa, mas Cristo tem necessidade deste pouco. O 

Senhor pede-nos pouco e dá-nos muito. Pede-nos pouco. Na vida diária, pede-nos a boa 

vontade; pede-nos um coração aberto; pede-nos a vontade de ser melhores, para receber 

Aquele que se oferece a si mesmo a nós na Eucaristia; pede-nos estas oblações simbólicas 

que depois se tornarão o seu Corpo e o seu Sangue. Uma imagem deste movimento oblativo 

de oração é representada pelo incenso que, consumido no fogo, liberta uma fumaça 

perfumada que se eleva: incensar as ofertas, como se faz nos dias santos, incensar a cruz, o 

altar, o presbítero e o povo sacerdotal manifesta visivelmente o vínculo ofertorial que une 

todas estas realidades ao sacrifício de Cristo (cf. OGMR, n. 75). E não vos esqueçais: há o 

altar, que é Cristo, mas sempre em referência ao primeiro altar, que é a Cruz; e ao altar, que 

é Cristo, levamos o pouco dos nossos dons, o pão e o vinho, que depois se tornarão muito: o 

próprio Jesus que se oferece a nós!

É tudo isto que exprime também a oração do ofertório. Nela, o sacerdote pede a Deus que 

aceite os dons que a Igreja lhe oferece, invocando o fruto do admirável intercâmbio entre a 

nossa pobreza e a sua riqueza. No pão e no vinho apresentamos-lhe a oblação da nossa 

vida, a fim de que seja transformada pelo Espírito Santo no sacrifício de Cristo, tornando-se 

com Ele uma única oferenda espiritual agradável ao Pai. Enquanto concluímos assim a 

preparação dos dons, dispomo-nos para a Prece eucarística (cf. ibid., n. 77).

A espiritualidade da doação de si, que este momento da Missa nos ensina, possa iluminar os 

nossos dias, os relacionamentos com os outros, aquilo que levamos a cabo e os sofrimentos 

que encontramos, ajudando-nos a construir a cidade terrena à luz do Evangelho.

Fonte: https://www.vatican.va/content/francesco/pt/audiences/2018/documents/papa-francesco_20180228_udienza-generale.html

As catequeses do Papa Francisco sobre a Santa Missa

Formação
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CND envia mensagem de agradecimento a Dom João Francisco Salm

"Ao nosso querido Dom João 

Francisco Salm, nosso 

reconhecimento por tudo que 

vivemos, mediante suas 

orientações e ainda mais a nossa 

convivência muito fraterna, 

desejando também a Dom Valter 

Magno de Carvalho, nossas boas 

vindas e afirmamos o 

compromisso de caminharmos  

juntos." Diácono Otacílio, CRD 

NE-2

"Bem vindo, Dom Valter. Que sua 

contribuição seja muito importante 

para a nossa identidade diaconal. 

A Dom João Salm, nossa gratidão 

pela dedicação e entusiasmo 

junto ao nossos diáconos. 

Obrigado por nos indicar o 

caminho certo a seguir em nosso 

tríplice munus. Gratidão." Diácono 

José Oliveira Cavalcanti (CORY)

"Que Deus seja louvado por teus 

servos a serviço dos Ministérios 

Ordenados. Nossa gratidão por 

assumirem tal  compromisso 

conosco, a dom João Salm, que 

deixa em nós o exemplo de 

partilha, de mansidão e 

simplicidade. Boas vindas a dom 

Valter em sua nova missão junto a 

esse corpo Diaconal com 

realidades tão distintas nesse 

nosso Brasil plural. Que o Espírito 

Santo o ilumine sempre! Abraço 

do Regional Noroeste!" - Diácono 

Márcio Damião Almeida

CND

Fonte: https://cnd.org.br/publicacao/cnd-envia-mensagens-de-agradecimento-a-dom-joao-francisco-salm/2277
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Dom Valter Magno de Carvalho é o novo Bispo Referencial para o 

Diaconado do Brasil

Indicado pela Conferência Nacional dos Bispos do Brasil para a Comissão Episcopal Pastoral 

para os Ministérios Ordenados e a Vida Consagrada da CNBB, o bispo auxiliar da 

Arquidiocese de São Salvador (BA), dom Valter Magno Carvalho é o novo bispo referencial 

dos diáconos em substituição a Dom João Francisco Salm.

Dom Valter enviou mensagem aos diáconos através do grupo do Conselho Consultivo da 

CND no WhatsApp: "Meus irmãos, alegro-me de poder servir à Igreja. Agora, nesta missão 

de acompanhar mais de perto a CND como membro da Comissão Episcopal para os 

ministérios ordenados e a vida consagrada. 

Desejo colaborar e apoiar a bonita história do Diaconado Permanente em nossa Igreja. 

Contem com minha presença e orações. Caminharemos juntos. 

Abraço fraterno e que Deus lhes abençoe e às suas famílias.

O Diaconado do Brasil acolhe seu novo bispo referencial com alegria, na certeza do êxito na 

missão.

CND

Fonte: https://cnd.org.br/publicacao/dom-valter-magno-de-carvalho-e-o-novo-bispo-referencial-para-o-diaconado-do-brasil/2275
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..

ASSEMBLEIA ELETIVA CRD LESTE 1
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..

Diocese de Petrópolis – Diáconos permanentes ordenados na 

Catedral de Petrópolis

Com grande alegria, a Diocese de Petrópolis celebrou a ordenação diaconal de seis novos 

diáconos permanentes, no dia 17 de junho, com missa presidida pelo bispo diocesano, Dom 

Gregório Paixão, OSB, na Catedral São Pedro de Alcântara, em Petrópolis. Na presença de 

seus familiares, foram ordenados diáconos Carlos Coelho Cerqueira, Emerson de Araújo 

Lima, Paulo Cesar da Silva Jesus, Claudio J. Amaral (Binho), José Elias dos Santos e 

Walace de Souza Nascimento.

Com o início da celebração, o bispo diocesano ressaltou a alegria do momento e pela 

unidade em oração “na entrega a Deus da vida desses nossos irmãos que se tornam ainda 

mais servidores do evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo”.

Em sua homilia, Dom Gregório Paixão destacou a entrega que as famílias estavam fazendo, 

entregando para o serviço na Igreja de seus esposos e pais. “Hoje as famílias trazem aqui os 

seus pais para dizer, eles nos servem, nos ensinaram e estão pronto agora a ir mais adiante, 

colocando-se à disposição do serviço de Deus. De um modo específico, através do serviço 

que devem prestar aos mais necessitados, mas também a toda a humanidade pela palavra e 

pelo testemunho”.

A missa contou, além dos familiares dos novos diáconos, com a presença do reitor do 

Seminário Diocesano Nossa Senhora do Amor Divino, Padre Luiz Henrique Veridiano, 
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Fotos: Rogério Tosta

Diocese de Petrópolis – Diáconos permanentes ordenados na 

Catedral de Petrópolis

responsável pela escola diaconal, com padres de diversas paróquias e os diáconos 

permanentes e transitórios da Diocese.

Atualmente a Diocese de Petrópolis conta com 62 diáconos permanentes, sendo que três da 

faleceram e dois retornaram à Arquidiocese do Rio. Para os próximos anos ainda há mais 

duas turmas formando novos diáconos permanentes para a Diocese.

Um diácono permanente é um homem casado ou celibatário que recebe o sacramento da 

Ordem do Diaconato, que o configura a Cristo Servo, e que tem uma missão específica de 

serviço à Igreja e ao povo de Deus. Ele pode e deve exercer uma profissão civil, mas deve 

harmonizar essa dimensão com sua vocação diaconal. Ele pode realizar diversas funções 

litúrgicas, pastorais e caritativas, como proclamar o Evangelho, pregar, batizar, assistir ao 

matrimônio, distribuir a Eucaristia, abençoar as casas, visitar os enfermos, e outras 

atividades dentro da igreja em conformidade com o bispo diocesano e com o padre da 

Paróquia onde exerce seu ministério diaconal.
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..

Diocese de Petrópolis – Candidatos ao Diaconato Permanente recebem 

Admissão as Sagradas Ordens
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Diocese de Petrópolis – Candidatos ao Diaconato Permanente recebem 

Admissão as Sagradas Ordens

Fonte: https://diocesepetropolis.com.br/diaconos-permanentes-ordenados-na-catedral-de-petropolis/#gallery-192

Fotos: Rogério Tosta
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Arquidiocese do Rio de Janeiro – Aniversário de Ordenação

Diáconos da Arquidiocese do Rio de Janeiro celebraram aniversário de ordenação. 

Que Nosso Senhor Jesus Cristo cubra de bençãos o seu ministério e que lhe conceda muita 

saúde para continuar sua caminhada de fé e amor.

Aniversário de Ordenação
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Arquidiocese do Rio de Janeiro – Calendário do Retiro Anual dos 

Diáconos Permanentes de 2023
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Diocese de Nova Iguaçu – Candidatos ao Diaconado recebem 

Ministério de Leitor

No dia 21 de junho, na Diocese de Nova Iguaçu, os candidatos ao Diaconado Permanente 

Adão Ferreira, Adilson de Araújo da Silva, João Batista Gomes de Sousa Filho e Marcelo de 

Macedo Aleluia receberam o Ministério de Leitor.

A Celebração da Santa Missa aconteceu Paróquia São Francisco de Assis (Queimados), às 

19h e foi presidida por Dom Luciano Bergamin, bispo emérito da Diocese de Nova Iguaçu.

Contribuição: Diácono Aristides Zandonai
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Diocese de Nova Iguaçu – Retiro Canônico

Aconteceu nos dias 23, 24 e 25 de junho, na Casa de Retiros Nossa Senhora da Rosa 

Mística (Xerém/Duque de Caxias) o Retiro Canônico dos Diáconos Permanentes da Diocese 

de Nova Iguaçu. O retiro teve a participação de 30 Diáconos e foi pregado pela Madre Maria 

Clara (Congregação Arca de Maria).

Contribuição: Diácono Anselmo Andrade
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Diocese de Nova Iguaçu – Ordenação Diaconal

Ed Cássio e Sérgio Augusto são ordenados diáconos permanentes por Dom Gilson

Na manhã do dia 27 de maio, a igreja matriz da 

Paróquia Nossa Senhora da Conceição, 

localizada em Vila Dagmar, Belford Roxo, foi o 

cenário de uma emocionante celebração 

presidida por Dom Gilson Andrade. 

Durante a missa, o bispo ordenou os diáconos 

permanentes Ed Cássio da Silva Barreto e 

Sérgio Augusto Cardoso Teixeira, em um 

momento marcante para a Diocese de Nova 

Iguaçu.

A cerimônia contou com a presença de Dom 

Luciano Bergamin, bispo emérito, além de 

membros do clero e, em especial, os diáconos 

permanentes da Diocese, que testemunharam 

esse importante passo na vida ministerial de Ed 

Cássio e Sérgio Augusto.

Após a procissão de entrada os candidatos ficaram aos lado das suas famílias, ficando ao 

lado delas até serem chamados pelo Padre Nelson Ricardo, assessor da Comissão 

Diocesana dos Diáconos, iniciando a liturgia própria da ordenação, momento em que foram 

interrogados por Dom Gilson que impôs as mãos sobre eles e proferiu a prece de ordenação, 

conferindo-lhes a ordenação diaconal. Assim, Ed Cássio e Sérgio Augusto passaram a 

integrar oficialmente o clero diocesano, prontos para exercer seus ministérios.



Notícia

20

Diocese de Nova Iguaçu – Ordenação Diaconal

Durante a homilia, Dom Gilson destacou a importância desse momento, especialmente no 

contexto das comemorações do 3º Ano Vocacional do Brasil – “Neste Ano Vocacional, nossa 

Igreja diocesana se alegra e agradece a Deus pela eleição desses filhos para o ministério 

diaconal. Depois de um longo período de preparação vocês se encontram aqui para um novo 

sim a Deus, dentro da vocação batismal e familiar que receberam (somos gratos a todos os 

que se envolveram neste processo) e na nova estrada que se abre, o Senhor que os chamou 

continuará a lhes fazer novos apelos, através da Igreja, na pessoa do Bispo, a quem os 

diáconos estão diretamente ligados para o serviço”, disse o bispo.

Dom Gilson continuou exortando sobre a dignidade do ministério diaconal – “O chamado ao 

ministério na Igreja não é um privilégio, nem uma distinção que se faz à pessoa. É um 

chamado em vista da missão. A ordem do diaconato não é um alistamento voluntariado, é 

vocação (dentro da vocação)”, disse.

Ao final da celebração, o bispo convidou as famílias dos novos diáconos permanentes para 

que junto deles recebessem as paróquias em que passarão a servir – “Gostaria de chamar 

aqui as esposas e os filhos dos novos diáconos, a Edinete esposa do Ed Cássio e a 

Jaqueline, esposa do Sérgio, pois o ministério do diácono não é exercido sozinho, mas em 

família”, disse Dom Gilson. O Diácono Ed Cássio foi acolhido pelo Padre Roan Cléber como 

seu cooperador na Paróquia São João Batista, localizada na Piam, em Belford Roxo. Já o 

Diácono Sérgio Augusto foi acolhido pelo anfitrião da ordenação, Padre Josinaldo Otaciano, 

para ser seu cooperador na paróquia matriz de Belford Roxo.

Fonte: https://diocesedenovaiguacu.org.br/2023/05/27/ed-cassio-e-sergio-augusto-sao-ordenados-diaconos-permanentes-por-dom-gilson/
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Filiação e Nova Identidade Diaconal 

A CND iniciou o processo de filiação para os Diáconos que ainda não são filiados e também 

a possibilidade de fazer a 2ª via da carteira (novo modelo). 

Segue o link para acessar o site e fazer a filiação a CND. -  http://cnd.org.br/como-filiar-se

CND



Informação

A Assembleia Geral de Diáconos, ocorrida em Itaici em fevereiro de 2003, estabeleceu 

como meta para a diretoria nacional, entre outras, a necessidade de prover recursos 

suficientes para a manutenção da CND.

A Diretoria Regional está levantando também diversas possibilidades para angariar fundos 

de modo a viabilizar a continuidade  dos trabalhos e participação do Regional Leste 1 nas 

suas atribuições e participação nos Eventos Convocatórios da Comissão Nacional dos 

Diáconos.

Dependemos, exclusivamente,  das contribuições dos diáconos de toda regional, que devem 

ser depositadas na conta corrente abaixo e o comprovante enviado para o Tesoureiro para 

controle dos pagamentos.  Ratificamos que a contribuição por diácono é de 2% sobre o 

salário mínimo/mês.

Os valores deverão ser depositados na Conta da CRD cujos dados são os seguintes:

# # #      VALOR MENSAL por diácono a partir de 2023 : R$ 24,00      # # #    

sendo 50% para CRD e  50% para CND.

 - Efetuar depósito mensal (até o dia 10 do mês seguinte)

Envie comprovante de pagamento p/ Diac. Jorge Francisco Jorge ( jorgefjorge@bol.com.br ) 

Tesoureiro)

Para Identificação dos Diáconos das Dioceses a cada deposito deverá ser acrescido ao 

valor depositado os centavos de acordo com a Codificação abaixo:

Rio de Janeiro = XX,10 Petrópolis = XX,50

Ord. Militar  =   XX,15 Caxias = XX,60

Niterói = XX,20 Nova Iguaçu = XX,70

Campos = XX,30 Itaguaí  = XX,80

Adm. Apostólica  =  XX,35 Volta Redonda B.Pirai = XX,90

Nova Friburgo = XX,40

Banco Itau - Conta Corrente: 98551-2 -    Agência: 0201

FAVORECIDO : MITRA DIOCESANA DE NOVA IGUAÇU  -   CNPJ.: 28666428005741

Informando sobre a contribuição de cada Diácono 

para CRD Leste-1 e CND
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